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APRESENTAÇÃO

O Projeto de Educação Ambiental de Trabalhadores - PEAT em sua proposta de  Formação incorpora objetivos de trazer para discussão elementos que permitam a ampliação e a construção de uma percepção crítica por parte dos trabalhadores da Petrobras sobre as questões socioambientais, vislumbrando maneiras de intervir na realidade onde atuam e vivem, de maneira a potencializar os cuidados com meio ambiente, saúde ocupacional e segurança do trabalho.

Assim, a proposta deste Projeto assume o compromisso de ampliar a visão e o campo de atuação da Educação Ambiental nas empresas pela formação de um grupo de trabalhadores da Petrobras que atuarão, por meio de ações educativas, como Dinamizadores da Gestão Ambiental, nas atividades de produção e escoamento de petróleo e gás na  concessão de Espardate, na área do Poço 1-RJS-409, na Bacia de Campos. 

A Formação de trabalhadores faz parte destas atividades elaboradas para o PEAT e visa potencializar não só o controle ambiental das ações realizadas por esses trabalhadores, mas, sobretudo, a humanização das relações no ambiente de trabalho e entre a relação produção-meio ambiente.

A compreensão e a assunção da responsabilidade de cada cidadão e de cada empresa em relação às questões socioambientais passa pela construção de uma nova percepção de indivíduos, empresas e sociedade nas suas relações com a natureza. E isso requer um trabalho de sensibilização que promova, em um primeiro momento, a reflexão e a construção de novos conhecimentos e valores que possibilitem a mudança recíproca de comportamentos, hábitos e atitudes individuais e sociais em relação ao meio ambiente onde vivem e atuam. 

Para isso, o Projeto – PEAT, além do conteúdo técnico, trabalhará também a emoção, sensibilizando e despertando o senso crítico dos trabalhadores para que, ao perceberem a importância da preservação ambiental, possam sentir isso como fundamental para a qualidade da sua vida e a de todos. É preciso estimular os trabalhadores para que se sintam motivados e participem ativamente na construção desta nova cultura, podendo assim expressar a emoção e razão sobre esses novos valores em construção, por meio do despertar de novos hábitos e atitudes que estarão se manifestando em sua prática profissional e pessoal. 

Neste sentido, o Projeto aqui apresentado tem como objetivo sensibilizar e mobilizar os trabalhadores para a gestão ambiental de sua empresa, contribuindo assim na construção de uma sociedade ambientalmente sustentável.

O PEAT apresenta-se como uma contribuição para a ampliação dos debates e práticas de Gestão e Educação Ambiental. É apresentado, aqui, um conjunto de recomendações, indicativos metodológicos, detalhamento de atividades para a sua aplicação, objetivando promover processos de Educação Ambiental de modo regular e sistemático, como eixo transversal para o desenvolvimento das atividades da unidade FPSO Cidade do Rio de Janeiro. É apresentado como instrumento para dialogar com os trabalhadores da unidade  de produção acerca da necessidade da conservação ambiental e redução dos impactos ambientais ocasionados pelas atividades potencialmente poluidoras, estimulando, por meio de ações educativas, a tomada de consciência dos trabalhadores para as questões ambientais relacionadas ao seu dia a dia dentro e fora da empresa.
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ANTECEDENTES
A implementação de um Sistema de Gestão Ambiental é um processo contínuo, permanente e de fundamental importância corporativa e para a sociedade, dentro de uma atividade de risco como a produção de petróleo e gás. Para subsidiar e garantir a eficiência deste processo, e atendendo ao órgão licenciador federal (CGPEG/DILIC/IBAMA), a Petrobras (UN-BC/SMS/CLA) elaborou em junho de 2004, de forma contínua e permanente, o PTAT - Projeto de Treinamento Ambiental dos Trabalhadores. 

O PTAT é um Projeto de educação ambiental corporativo da Unidade de Negócios da Bacia de Campos – UN-BC, e é voltado para os trabalhadores que desenvolvem atividades nas embarcações que operam no lançamento de dutos rígidos, flexíveis, equipamentos submarinos e interligações dos sistemas da Petrobras. 

Em sua 1ª fase, foram realizados cursos de educação ambiental envolvendo todos os trabalhadores – brasileiros e estrangeiros, envolvidos nas atividades de lançamento de dutos rígidos, flexíveis, equipamentos submarinos e interligações de sistemas,  desenvolvidas pelas embarcações PLSV (Pipe Laying Support Vessel), DSV (Diving Support Vessel) e RSV (Remotely Operated Vehicle Support Vessel). 

Com carga horária de 8 horas, os cursos foram realizados nas dependências da universidade Estácio de Sá, em Macaé e tinham como objetivos trabalhar conteúdos voltados para a sensibilização, integração e conhecimentos relacionados à sensibilidade socioambiental da Bacia de Campos, legislação ambiental e as ações de controle ambiental que são adotadas pelo Sistema de Gestão Integrado da Petrobras.

Considerou-se que esta 1ª fase demonstrou uma eficácia limitada de uma intervenção direta, que objetivou atingir a totalidade de trabalhadores, por meio de transmissão de conhecimentos técnicos e de contextualização das questões ambientais. Por considerarmos que a transmissão de conhecimentos tem possibilidades educativas reduzidas para a transformação de valores e atitudes que possam vir a resultar em boas práticas, buscou-se uma atualização do PTAT mudando sua concepção metodológica. Um 1º momento de difusão de informações talvez já tenha sido atingido com a 1ª fase, porém faltava um processo educativo de intervenção continuada, que se sensibiliza para além de informar e oportuniza-se a realização de novas práticas voltadas para a sustentabilidade socioambiental. 

Sendo assim, em virtude desta nova concepção de como deve-se desenvolver a Educação Ambiental para o licenciamento, o órgão licenciador renomeou o PTAT para  Projeto de Educação Ambiental de Trabalhadores -  PEAT.

Desta forma, baseada nesta nova concepção,  optou-se, como forma de alimentar o processo de Gestão Ambiental da empresa de forma continuada e permanente, pela formação de Dinamizadores do processo de gestão. Não no sentido tradicional de multiplicadores que replicam conhecimentos recebidos para outros, mas de formação de agentes capazes de intervir no cotidiano de sua realidade, dinamizando o processo e a internalização das boas práticas. 

Desta forma, baseada nesta nova concepção, optou-se, como forma de alimentar o processo de Gestão Ambiental da empresa de forma continuada e permanente, pela formação de Dinamizadores do processo de gestão, indo além do formato tradicional de multiplicadores que replicam conhecimentos recebidos para outros. A proposta é investir na formação de agentes capazes de intervir no cotidiano de sua realidade, dinamizando o processo e assumindo o papel de liderança na gestão ambiental das suas atividades. 

JUSTIFICATIVA

As presentes gerações vêm presenciando o desenrolar de cenas paradoxais que podem ser percebidas como características do  final de milênio. Momento marcado pela intrínseca relação entre fenômenos de barbárie, referentes ao processo de aprofundamento das desigualdades sociais, pela contínua negação de condições de acesso aos bens e serviços sociais à grande parcela da população mundial. Essa população  convive com a violação de seus direitos fundamentais, como o direito à vida, devido a restrições do acesso à alimentação, moradia, saúde, educação e outras dimensões da cidadania, assim como a exclusão dos benefícios dos grandes avanços científicos e tecnológicos. Estas contradições presentes na sociedade vêm gradativamente impondo a necessidade de revisão das relações estabelecidas entre a sociedade e a natureza, relação esta vista como geradora de condições para a construção da existência humana material. Desta forma, emergem as preocupações em torno da crise socioambiental, a partir da visualização da esgotabilidade dos recursos naturais e algumas manifestações mais drásticas dos desequilíbrios ambientais, ocasionados por intervenções na natureza de forma completamente desordenada, vide: extinção de espécies de animais e vegetais, aquecimento global, aumento das desigualdades sociais e econômicas, dentro dos países pobres e entre estes e os ricos, poluição, guerras, fome, e uma infindável lista de outras micro-catástrofes. O movimento de construção de respostas às necessidades de conservação da vida pode ser percebido por meio das inúmeras publicações acerca do pensamento científico, voltado para a busca da sustentabilidade, por meio da conceituação de novas perspectivas de desenvolvimento em termos práticos e institucionais. 

Vê-se a emergência do discurso acerca do desenvolvimento sustentável ou como diria Ignacy Sachs, “o ecodesenvolvimento”, que implicaria segundo as formulações da Comissão Brundtland – 1987: “garantia da satisfação das necessidades das gerações presentes, sem o comprometimento do acesso a essa satisfação para as gerações futuras”. 

Tratar-se-ia de um desenvolvimento capaz de inserir em si três dimensões fundamentais: Crescimento Econômico, Justiça Social e Prudência Ecológica. Esta articulação trabalharia para a concretização de uma sociedade sustentável. É dentro deste quadro de preocupações em torno de novas ações humanas no trato ao meio ambiente, que a ação educativa, ganha uma nova relevância. Esta ação deixa de ser vista como ação formal de mera transmissão do conhecimento historicamente acumulado e passa a ser vista como ação formadora para a compreensão do mundo. A educação deixa de ser instrução para a simples leitura da palavra  escrita e passa a ser condição para uma leitura requalificada do mundo. 

A Educação Ambiental entendida como educação para a geração de novos valores e atitudes humanas, dirigidas à manutenção da vida e conservação do meio ambiente, passa gradativamente a constituir-se como uma exigência. Associando-se à instalação de uma prática educativa capaz de ampliar-se para além dos espaços propriamente escolares, vai ao encontro da vida presente nas práticas das empresas, nos movimentos organizativos em torno das necessidades de melhoria de qualidade de vida das populações humanas, aliadas à preservação e conservação dos recursos naturais. A construção de políticas de desenvolvimento sustentável para as empresas e seus trabalhadores e o desenvolvimento de ações de educação ambiental para os mesmos, implicam necessariamente em considerar seu local de trabalho, suas necessidades e expectativas acerca da questão ambiental. Nessa perspectiva de construção da sustentabilidade é que o Órgão Ambiental propôs medidas mitigadoras para estas atividades potencialmente poluidoras e que este Projeto de caráter educativo continuado vem implementar em sua execução, em conjunto a outros projetos ( Projeto de controle de Poluição, Projeto de Monitoramento Ambiental, projeto de comunicação Social,Projeto de Educação Ambiental voltado para comunidades e Projeto de Desativação.
Ao promover a possibilidade de intercâmbio de experiências de gestão ambiental, o presente Projeto constitui-se num instrumento que visa estimular a tomada de consciência dos trabalhadores para as questões ambientais relacionadas à execução de suas tarefas, contribuindo para a prevenção e a maximização do controle ambiental das atividades operacionais de produção de petróleo e gás na Bacia de Campos. 

O projeto objetiva ainda alcançar uma transformação profunda dos trabalhadores sobre questões relacionadas ao uso dos recursos naturais, às normas e procedimentos ambientais que garantam aos trabalhadores condições mais seguras sob o aspecto ambiental e também à redução das infrações ambientais e destinação final adequada de rejeitos.


 Pode-se dizer que essa proposta parte de uma visão que considera a intensa velocidade de implantação de inovações tecnológicas sobre o modelo de produção. O que muda o processo produtivo, gerando aceleradamente novas demandas de perfil  profissional, incentivando o investimento na ampliação da base educacional e no aprendizado continuado.

Diante da constatação que é fundamental o comprometimento da força de trabalho com o processo da gestão ambiental, estruturou-se um Projeto para alimentação e suporte a este processo. 

Esta  proposta incorpora objetivos de trazer para discussão elementos que permitam a ampliação e a construção de uma percepção crítica por parte dos trabalhadores da Petrobras sobre as questões socioambientais, vislumbrando possibilidades de interferir na realidade onde vivem e atuam, de maneira a potencializar os cuidados com meio ambiente, saúde ocupacional e segurança do trabalho.

Neste sentido, as atividades desenvolvidas pelo PEAT objetivam, além da construção e a difusão de conhecimentos e informações sobre a temática ambiental, sensibilizar e criar condições para a mudança de comportamentos, valores e atitudes que potencialize o atendimento às demandas de controle ambiental, a integração e o comprometimento dos trabalhadores com o Sistema de Gestão Integrada - SGI. 

Esse é, possivelmente, o maior desafio a ser realizado pelo Projeto de Educação Ambiental para Trabalhadores: a construção de canais de articulação, mudanças de comportamento e a colaboração para a construção de uma nova cultura no ambiente do empreendimento. Dessa forma, contribui-se para a construção de um diálogo crítico e propositivo, banhado na experiência e na valorização das falas e saberes. 

OBJETIVOS DO PEAT

Objetivo Geral

· Propiciar a melhoria contínua do Sistema de Gestão Ambiental da unidade de produção por meio de atividades educativas que potencialize a tomada de consciência socioambiental de seus trabalhadores, de forma a obter o desenvolvimento de atitudes individuais e coletivas de preservação e respeito ao meio ambiente.

Objetivos Específicos

O Projeto norteará e contribuirá para o bom desenvolvimento das atividades e para a melhoria dos padrões de qualidade de vida, por meio da introdução e/ou reforço de conhecimentos e práticas que permitam o cumprimento dos seguintes objetivos específicos: 

· Planejar, avaliar e monitorar as ações desenvolvidas para a implementação do PEAT;

· Promover a formação de Dinamizadores como agentes instrumentalizados para uma intervenção educativa no processo de Gestão Ambiental;

· Elaborar e produzir materiais de apoio, de caráter educativo, para subsidiar o processo formativo e as ações dos Dinamizadores; 

· Estabelecer diferentes possibilidades de comunicação entre os Dinamizadores, entre os Dinamizadores e demais trabalhadores e divulgar as ações em desenvolvimento do PEAT.

METAS DO PEAT

Para cada objetivo específico resulta uma grande meta para o desenvolvimento do PEAT, a saber:

· I - Atividades de Gestão e Planejamento;
· II -  Atividades de Formação Ambiental;

· III – Produção e Aplicação de Material Educativo; 

· IV - Atividades de Intercâmbio e Integração. 

Descrição do PEAT em suas Metas
Conheça, a seguir, a estrutura básica do PEAT:
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Porém estas quatro grandes metas tem suas especificidades que serão melhor detalhadas a partir dos desdobramentos propostos para cada meta e apresentadas a seguir:

META i - Atividades de Gestão e Planejamento
As atividades de Gestão e Planejamento, são aquelas voltadas para a organização e implementação das ações propostas no planejamento, monitoramento e avaliação conforme figura abaixo conforme figura abaixo:
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Desta forma, a meta I é subdivide-se em Sub-metas:

Sub-meta- I:  Planejamento 

O Planejamento pressupõe: 

· A discussão da proposta técnica do Projeto;

· A elaboração do  Plano de Ação para a implantação do Projeto;

· A construção  do cronograma de atividades a serem realizadas;

· A sistematização da produção de material educativo;

· A definição de estratégias de implantação das intervenções educativas  propostas pelos Dinamizadores.

Sub-meta- II:  Monitoramento e Avaliação
As atividades de monitoramento e de avaliação são as principais etapas da implementação de um Projeto, pois permitem que se conheçam os pontos positivos e as oportunidades de melhoria, abrindo possibilidades para os ajustes e as correções necessárias para o fortalecimento do Projeto. 

Neste sentido, os mecanismos adotados pelo PEAT visam o levantamento de informações e dados sobre o Projeto, as ações implementadas a partir do PEAT, as melhorias alcançadas e a participação dos trabalhadores no Projeto. 

As atividades de monitoramento pressupõem:

· O acompanhamento técnico e pedagógico das atividades desenvolvidas;

· A mensuração os benefícios alcançados;
· A coleta de informações e dados que possibilitem a análise quantitativa e qualitativa em relação ao desempenho do Projeto no que se refere aos objetivos e metas, conteúdos abordados, participação dos empregados e resultados alcançados.

As atividades de avaliação pressupõem:
· A analise as informações coletadas na pesquisa de percepção junto aos trabalhadores;

· A investigação das  informações que permitam avaliar o desempenho do Projeto a partir dos indicadores estabelecidos em relação aos objetivos e metas, conteúdos abordados, participação dos trabalhadores;

· A colaboração na produção de informações que possam subsidiar o desenvolvimento e a continuidade do Projeto. 
· A avaliação qualitativa e quantitativa as atividades desenvolvidas pelo PEAT.
META II- Atividades De Formação Ambiental
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As atividades de formação são os pilares da proposta do PEAT, e  estão voltadas para a inserção da dimensão educativa de forma continuada na  gestão ambiental da Petrobras e tem como pressuposto de intervenção:

· A instrumentalização dos Dinamizadores para que possam, por meio de intervenções educativas, potencializar a eficácia do processo de Gestão Ambiental da Empresa.

· A implementação da Educação Ambiental como instrumento de Gestão;

· O uso do planejamento educativo e metodologias participativas para elaboração de planos de trabalho;

· A apresentação de recursos técnicos e pedagógicos da Educação Ambiental.

·  A conceituação e discussão ampla de questões socioambientais

Para tanto, a meta II subdivide-se nas seguintes Sub-metas:

Sub-meta- II.I: Encontro com Gerentes/Supervisores:

Os Encontros com Gerentes/Supervisores irá nivelar informações sobre o PEAT, sensibilizando-os com a proposta e articulando apoio institucional às ações posteriores dos Dinamizadores.

A atividade de encontro com Gerentes/Supervisores pressupõe:

· A valorização dos Encontros com Gerentes/Supervisores valoriza a integração do grupo e  a co-responsabilidade de todos com o Projeto.

Sub-meta- II.II:  Curso de Formação de Dinamizadores da Gestão Ambiental:

Propõe-se a fortalecer e Dinamizar o processo de Gestão Ambiental das atividades de produção de petróleo e gás, a partir da formação e  atuação de um grupo de trabalhadores lotados na unidade FPSO. 

Estruturado a partir de uma concepção que estimula a participação, o compartilhamento de saberes e a assunção de responsabilidade e comprometimento, o curso pressupõe: 

· A apresentação de  metodologias voltadas para o processo de formação de Dinamizadores do PEAT;
· A ênfase do caráter educativo da função do Dinamizador no processo de sensibilização, mobilização e conscientização ambiental dos trabalhadores da FPSO;

· A instrumentalização dos Dinamizadores em seus processos de intervenção educativa junto aos demais trabalhadores,  tendo como ponto de partida os conteúdos mínimos solicitados pelo Órgão Ambiental.
Sub-meta- II.III:  Oficinas/Encontros de Educação Ambiental:
As oficinas/encontros pretendem complementar o processo formativo dos Dinamizadores e alimentar o processo educativo por meio dos encontros mensais e pressupõe:

· A criação de espaços de troca;

· A apresentação de novos recursos didáticos de apoio aos Dinamizadores.

META III- Produção e Aplicação de Material Educativo
Os materiais educativos serão elaborados levando em consideração a realidade específica onde o Projeto está inserido, o perfil dos Dinamizadores e os objetivos que se buscam atingir. Bem como se utilizará a publicação “Dinamizando a Gestão Ambiental”, produzido pela Petrobras como apoio aos Dinamizadores do PEAT.

Os conteúdos a serem trabalhados, bem como a proposta de sua utilização, levam em consideração os princípios da Educação Ambiental no que se refere a: 

· Estimular os participantes na análise e busca de soluções para os problemas ambientais;

· Propiciar aos participantes o desenvolvimento de uma visão global e crítica sobre as questões ambientais; 

· Desenvolver um enfoque interdisciplinar, resgatando saberes e construindo novos conhecimentos por meio ao estímulo de debates e discussões; 

· Incentivar o autoconhecimento de modo a levar ao desenvolvimento de valores, atitudes, comportamentos e habilidades.
Para tanto; pressupõe

· Serão realizados estudos de caracterização prévia em relação aos objetivos do Projeto e o perfil do público envolvido;

· Serão elaborados materiais educativos para o processo de formação;

· Será utilizado como material educativo do primeiro curso de formação a publicação “Dinamizando a Gestão Ambiental”; sendo este um material de apoio às intervenções posteriores dos Dinamizadores.

META IV- Atividades de Intercâmbio E Integração
As Atividades de Intercâmbio e de Integração visam intensificar as relações humanas no processo, permitir um estreitamento da comunicação entre os participantes, promover a mobilização dos Dinamizadores e dar concretude e visibilidade às atividades desenvolvidas pelo PEAT. 
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Sendo assim, a meta IV subdivide-se nas Sub-metas a seguir:

Sub-meta IV.I: Meios de Comunicação

O PEAT deve criar e potencializar meios de comunicação que repercutam as ações desenvolvidas, fazendo com que as informações circulem e fortaleçam as ações propostas pelo Projeto.
As atividades de comunicação, pressupõem:

· A promoção do sentimento de pertencimento ao grupo, a cooperação entre os trabalhadores e a quebra do isolamento dos Dinamizadores em seus postos de trabalho;

· O incentivo ao  intercâmbio e integração entre os Dinamizadores e participantes do PEAT;

· A facilitação  da gestão do processo de troca de informações e procedimentos

Sub-meta IV.II: Rede de Dinamizadores

Esta atividade tem como finalidade desenvolver a articulação entre os Dinamizadores, bem como estabelecer uma agenda de trabalho que gere a interação e a integração dos Dinamizadores entre si e com as metas e objetivos do PEAT.

As atividades da rede pressupõem:

· A formação e facilitação dos Grupos de Trabalho;

· A Criação de fóruns presenciais e virtuais para discussão de assuntos relacionados ao PEAT;

· A otimização da  comunicação e a integração do grupo;

· A Organização do material para banco de dados.

INDICADORES
Os indicadores são parâmetros qualificados e/ou quantificados que servem para detalhar em que medida os objetivos do projeto foram alcançados. Como o próprio nome sugere, são uma espécie de "marca" ou sinalizador, que buscará expressar algum aspecto da realidade sob uma forma que possamos observá-lo ou mensurá-lo. A primeira decorrência desta afirmação é, justamente, que eles indicam, mas não são a própria realidade. Baseiam-se na identificação de uma variável, ou seja, algum aspecto que varia de estado ou situação, variação esta que consideramos capaz de expressar um fenômeno que nos interessa.

Em se tratando de projetos socioambientais, lidamos com realidades complexas nas quais muitos fatores e sujeitos intervêm e moldam as relações e processos. Um projeto baseia-se na intenção de atuar nesta complexidade, perseguindo objetivos de mudança numa situação considerada como problema ou necessidade. Com suas atividades, relacionando-se com a ação dos demais sujeitos na sociedade, pretende produzir resultados que, no conjunto, contribuam para modificar aquela situação. Por isso, os resultados de um projeto socioambiental nunca são uma certeza, mas um investimento, uma aposta na possibilidade de alcançá-los. Não havendo certezas, é preciso construir meios de verificação que auxiliem a perceber o rumo das mudanças que se consegue produzir.

Por isso um bom sistema de indicadores para monitoramento e avaliação de resultados apresenta as seguintes características:

· Considera as particularidades do contexto e foi desenvolvido a partir de um bom conhecimento da realidade na qual se vai intervir; 

· Define indicadores que captam os efeitos atribuíveis às ações, serviços e produtos gerados pelo próprio projeto; 

· Tem indicadores bem definidos, precisos e representativos dos aspectos centrais da estratégia do Projeto, sem ter pretensão de dar conta da totalidade; 

· Está orientado para o aprendizado, estimulando novas reflexões e a compreensão pelos vários envolvidos sobre a complexidade dos fatores que podem determinar ou não o alcance dos objetivos;

· Prevê e especifica os meios de verificação que serão utilizados, bem como os responsáveis pela coleta de informação, pela análise e tomada de decisões; 

· Combinam, de modo adequada à natureza do Projeto, indicadores relativos à eficiência, eficácia e efetividade; 

· É simples, capaz de ser compreendido por todos, e não apenas por especialistas, sem ser simplista;

· É viável do ponto de vista operacional e financeiro; 

· Fornece informações relevantes e em quantidade que permite a análise e a tomada de decisão; 

· Aproveita as fontes confiáveis de informação existentes, poupando recursos, tempo e energia do projeto.

Diante do exposto, fica evidenciada a importância da construção de indicadores que sinalizem na relação com os objetivos específicos pretendidos, se estes estão sendo alcançados ao longo do desenvolvimento do Projeto.
Sendo assim, como forma de criar indicadores que possam balizar com mais precisão as ações propostas, optamos por partir dos objetivos específicos do PEAT que resultaram em quatro grandes metas. Subdividimos então as metas em Sub-metas, já que essas demonstram mais detalhamento das particularidades das diferentes atividades propostas. Desta forma construímos indicadores atrelados as ações esperadas para cada Sub-meta.

META I – Atividades de Gestão e Planejamento

Sub-meta I. I - Planejamento 

Ações esperadas

· Construir subsídios metodológicos de processos participativos para planejamentos de atividades educativas do PEAT;

· Organizar e sistematizar as ações de intervenção propostas pelos Dinamizadores, com a produção dos respectivos planejamentos e a definição das estratégias de implantação das atividades propostas;

· Construir interfaces entre os Dinamizadores os do PEAT e o Projeto de Controle de Poluição (PCP).
Indicadores

· Adequação dos planejamentos aos subsídios metodológicos;

· Viabilidade dos planejamentos realizados pelos Dinamizadores;

· Quantidade e qualidade de indicadores construídos que relacionem os resultados mensurados do PEAT com o PCP; como por exemplo: relacionar os resultados da segregação de resíduos as ações promovidas pelo PEAT e pelo PCP.

Sub-meta  I. II - Monitoramento e Avaliação

Ações esperadas

· Coletar informações para tomadas de decisões para intervenções no Projeto;

· Monitorar e avaliar as ações realizadas no âmbito do PEAT, a partir de um diagnóstico da percepção socioambiental dos trabalhadores; 

· Subsidiar as atividades de planejamento das intervenções educativas dos Dinamizadores.

Indicadores 

· Medida da inserção de mudanças na proposta inicial do PEAT, a partir de avaliações de percurso; 

· Volume e qualidade de informações coletadas por meio de instrumentos de monitoramento e avaliação;

· Grau de incorporação de informações provocando novos planejamentos por parte dos Dinamizadores.
META II -  Atividades de Formação

Sub-meta II.I – Reuniões com os Gerentes/Supervisores

Ações esperadas

· Realizar reuniões para difusão de informações sobre o PEAT, com o nivelamento de informações sobre as atividades propostas pelo Projeto e estabelecimento de critérios de escolha do perfil do Dinamizador;

· Sensibilizar e comprometer as gerências com a implantação do PEAT.

Indicadores

· Nível de interesse despertado para a participação dos Gerentes na reunião ;

· Nº. de Gerentes presentes na reunião;

· Participação das gerências nos planejamentos e/ou execução das atividades;

· Índice de acerto na escolha dos Dinamizadores.

Sub-meta II.II – Curso de Formação de Dinamizadores

Ações esperadas

· Formar um grupo de Dinamizadores constituído por trabalhadores da FPSO; 

· Enfatizar o caráter educativo da função do Dinamizador;

· Instrumentalizar o Dinamizador em suas intervenções educativas no processo de difusão dos conteúdos mínimos, sensibilização, mobilização e conscientização ambiental dos trabalhadores do FPSO. 

Indicadores

· Nº. de participantes do curso;
· Quantitativo de intervenções educativas planejadas e efetivamente realizadas;
· Grau de participação efetiva nas atividades posteriores dos Dinamizadores formados;
· Nível de assimilação/aplicação da concepção proposta nas intervenções educativas executadas;
· Coeficiente de difusão dos conhecimentos mínimos trabalhados.

Sub-meta  II.III – Oficinas/Encontros de Educação Ambiental

Ações esperadas

· As Oficinas/Encontros mensais têm como objetivo instrumentalizar as intervenções pedagógicas dos Dinamizadores, propiciar momentos de  trocas de informações e a  realização de uma maior integração com estreitamento dos elos da rede de Dinamizadores.

Indicadores

· Nº. de participantes nos encontros/oficinas;

· Nº. efetivo de Dinamizadores participantes do processo;

· Índice de incidência do caráter educativo das atividades propostas pelos Dinamizadores;

· Nível de participação dos Dinamizadores na lista de discussão;

· Medida do incremento na realização de atividades coletivas.

META III – Produção e Aplicação de  Material Educativo

Ações esperadas

· Elaborar e produzir apostilas de apoio para os cursos de formação e atualização dos Dinamizadores; 

· Elaborar e produzir material audiovisual e textos de apoio aos cursos e encontros/oficinas;

· Utilizar a publicação “Dinamizando a Gestão Ambiental” como material de apoio às ações dos Dinamizadores.
Indicadores

· Concretização e qualidade da produção do material educativo elaborado; 

· Índice de utilização/aceitação dos materiais pelos Dinamizadores.

META IV - Intercâmbio e Integração

Sub-meta  IV.I -  Meios de Comunicação 

Ações esperadas

· Estimular o sentimento de pertencimento ao grupo, a cooperação entre os trabalhadores e a quebra do isolamento dos Dinamizadores em seus postos de trabalho;

· Promover intercâmbio e integração entre os Dinamizadores e participantes do PEAT;

· Facilitar a gestão do processo de troca de informações e procedimentos.

Indicadores

· Medida do incremento da realização de trabalhos coletivos;

· Nível de incidência de troca de informações e procedimentos como forma de integração entre os Dinamizadores.

Meta IV.II -  Rede de Dinamizadores

Ações esperadas

· Formar e facilitar Grupos de Trabalho;

· Criar fóruns presenciais e virtuais para discussão de assuntos relacionados ao PEAT;

· Otimizar a comunicação e a integração do grupo;

· Organizar material para banco de dados/ acervos.
Indicadores

· Nível de efetividade da troca de informações, saberes e conhecimentos por meio da lista; 

· Nº. de participantes de Dinamizadores na lista;

· Nº. de participação na lista por mensagens enviadas;

· Grau de afetividade demonstrada entre os participantes;

· Dimensão e extensão do banco de dados/acervos.

PÚBLICO ENVOLVIDO

Trabalhadores da unidade de produção FPSO Cidade do Rio de Janeiro, com a estimativa de 160 profissionais envolvidos. 

METODOLOGIA
O Projeto será desenvolvido obedecendo a uma metodologia participativa, cujos pressupostos teórico-metodológicos básicos referem-se à: participação dos trabalhadores em todas as etapas do Projeto; utilização de uma gama variada de métodos e técnicas que possibilitem um envolvimento responsável dos participantes do Projeto.

O PEAT, por meio de intervenções educativas continuadas, mobilizadas pelos Dinamizadores com alcance a todos os trabalhadores, busca a difusão de conhecimentos pertinentes, a sensibilização para a importância das questões socioambientais, tanto na perspectiva local quanto global, e o estímulo à mobilização individual e coletiva dos trabalhadores para a efetividade das ações de gestão ambiental em suas respectivas empresas


O Projeto se fundamenta também na Recomendação da Conferência de Tibilisi (1980), importante referência para as ações nesta área, que trata das finalidades, objetivos e princípios da Educação Ambiental. Relatamos aqui, então, as suas alíneas para fundamentarmos ainda mais a necessidade e a metodologia proposta para o Projeto:

· Conscientização: Levar os indivíduos e os grupos associados a tomarem consciência do meio ambiente global, dos problemas conexos e de se mostrarem sensíveis aos mesmos. Isto significa que a Educação Ambiental deve procurar chamar atenção para os problemas planetários que afetam a todos (crise ambiental), pois a camada de ozônio, o desmatamento das Florestas, as armas nucleares, o desaparecimento de culturas, a poluição das águas, etc., são questões só aparentemente distantes da realidade.

· Conhecimento: Levar os indivíduos e os grupos a adquirir uma compreensão essencial do meio global, dos problemas que estão a ele interligados e o papel e lugar da responsabilidade crítica do ser humano. O conhecimento proporcionado pela ciência e pelas culturas milenares sobre o meio ambiente deve ser democratizado, as pessoas devem ter acesso a ele. Assim, Educação Ambiental não deve transmitir só conhecimento científico, mas todo tipo de conhecimento que permita uma melhor atuação frente aos problemas ambientais.

· Comportamento: Levar os indivíduos e os grupos a adquirir o sentido dos valores sociais, um sentimento profundo de interesse pelo meio ambiente e a vontade de contribuir para sua proteção e qualidade. Não adianta só falar do meio ambiente, mas também mudar os comportamentos individuais e sociais, os exemplos aqui são diversos, como, não fumar em lugar proibido, não destruir árvores economizar água e energia, utilizar meios de transporte coletivos, respeitar as leis de trânsito, etc.

· Competência: Levar os indivíduos e os grupos a adquirir o necessário à solução dos problemas. Nem todos têm capacidade técnica para resolver os problemas ambientais. Reconhecer essa deficiência é um primeiro passo para superá-la. A Educação Ambiental pode auxiliar a sua superação, buscando elaborar meios técnicos com ajudas de especialistas e conhecedores autodidatas do problema.

· Capacidade de avaliação: Levar os indivíduos e os grupos a avaliar medidas e Projetos relacionados ao meio ambiente em função de fatores de ordem ecológica, política, econômica, social, estética e educativa. Fundamental para a participação do cidadão é decifrar a linguagem dos projetos de riscos ambientais elaborados por técnicos especializados. A Educação Ambiental deve procurar traduzir a linguagem técnico-científica para compreensão de todos.

· Participação: Levar os indivíduos e grupos a perceber suas responsabilidades e necessidades de ação imediata para solução dos problemas ambientais. Procurar nas pessoas o desejo de participar na construção de sua cidadania. Fazer com que as pessoas entendam a responsabilidade, os direitos e os deveres que todos têm com uma melhor qualidade de vida.

O Projeto, em linhas gerais, terá  as seguintes atribuições que norteiam as opções metodológicas:

· Apresentação do Projeto junto aos Gerentes/Supervisores, de forma a despertar o interesse e o comprometimento coletivo com a proposta do Projeto; 

· Realização de  atividades de percepção ambiental, como ferramenta no desenvolvimento das atividades e do próprio envolvimento as questões socioambientais;

· Implementação de cursos de formação de Dinamizadores potencializando a dimensão educativa no processo de Gestão;

· Realização de encontros e oficinas, no intuito de complementar o processo educativo, instrumentalizar ações de intervenções, intensificar a comunicação entre os participantes e  propiciar-lhes uma visão ampla da área a ser trabalhada;

· Promoção de intervenções educativas, por meio dos Dinamizadores, na rotina dos trabalhadores da unidade do FPSO;

· Monitoramento e avaliação das atividades. 

São estratégias metodológicas para o desenvolvimento do Projeto: 
· Levantamento das necessidades/ interesses e compromissos institucionais para o desenvolvimento do Projeto;

· Elaboração de propostas de trabalho por meio de planejamentos participativos, baseados nas diretrizes gerais e linhas de ação definidas para o Projeto;
· Ênfase na participação dos atores envolvidos;. 

· Desenvolvimento continuado do sistema de monitoramento e avaliação durante a execução do Projeto.

Linhas de Ação 

O Projeto de Educação Ambiental dos Trabalhadores – PEAT, será desenvolvido a partir de seis  (06) grandes linhas de ação: 

· Envolvimento e sensibilização dos Gerentes/Supervisores;

· Formação de Dinamizadores; 

· Planejamentos Participativos;

· Produção de material educativo;

· .Atividades de Integração;

·  Monitoramento e avaliação;

Delineamento Geral das Linhas de Ação

 Envolvimento e Sensibilização dos Gerentes/Supervisores 

Promover a mobilização e comprometimento dos Gerentes e Supervisores, facilitando o desenvolvimento e a institucionalização do PEAT.

Público: 
Gerentes  e Supervisores do FPSO.

Principais Atividades e Metodologia: 

Atividades:

· Remeter aos Gerentes e Supervisores a descrição do perfil dos Dinamizadores;

· Apresentação  de informações sobre o PEAT e Licenciamento Ambiental com o nivelamento de informações sobre as atividades propostas pelo Projeto;
· Explanação do perfil e critérios de escolha dos Dinamizadores;
· Identificação dos potenciais Dinamizadores .
Metodologia

Será realizada no inicio do processo uma reunião de duas horas (2hs)  com Gerentes e Supervisores para o aprofundamento de informações a respeito do PEAT e sobre Licenciamento, será trabalhado a sensibilização dos mesmos, como forma de engajamento ao processo. Nesta se discutirá o perfil desejado dos Dinamizadores e os critérios para sua escolha, já anteriormente enviados aos Gerentes e Supervisores. Essas reuniões serão espaço propício para que Gerentes e Supervisores possam tirar todas as dúvidas referentes ao processo do PEAT. 

Na fase intermediária do Projeto se realizará uma segunda reunião de duas horas  (2hs) com os Gerentes e Supervisores para avaliação e  planejamento de estratégias de fortalecimento da proposta.

Formação de Dinamizadores

Será desenvolvida uma formação que busque uma mudança conceitual sobre treinamentos empresariais, para uma proposta de formação que conceba a intervenção educativa para além de um processo de transmissão de informações técnicas, mas que contemple um trabalho de sensibilização. Objetiva-se um processo educativo que desenvolva aspectos cognitivos e afetivos como forma de conscientização dos Trabalhadores, que possibilite a transformação de valores, hábitos e atitudes em seu ambiente pessoal e profissional, em prol da sustentabilidade socioambiental.

· Apresentar metodologias voltadas para o processo de formação de Dinamizadores da Gestão Ambiental do Projeto de Educação Ambiental de Trabalhadores;
· Apresentar ao público envolvido uma nova forma de aprendizagem, ou seja, construir o conteúdo tomando por eixo a Educação contextualizada em seu ambiente;
· Enfatizar o caráter educativo da função do Dinamizador por meio de suas intervenções no processo de sensibilização, mobilização e conscientização ambiental dos demais  trabalhadores da Petrobras do FPSO. 
Público: 
Dez (10) Potenciais Dinamizadores para um quantitativo estimado de cento e sessenta (160) Trabalhadores.
Principais Atividades  e Metodologia: 

· Realização de um (01) curso de quarenta horas de formação para os Dinamizadores;

· Realização de um (01) curso de trinta e duas (32) horas de atualização para  os Dinamizadores;

· Realização de oito (08) oficinas de formação complementar de oito (08) horas  ;

· Um (01) diagnóstico situacional da unidade realizadas pelos Dinamizadores para identificação de pontos de entrada para a dimensão ambiental;

· Elaboração de um (01) planejamento por Dinamizador;

· Elaboração de um (01) cronograma de ação por Dinamizador a partir dos planejamentos.

Metodologia

- Será realizado no início do Projeto um curso de formação  de quarenta horas (40hs) para os Dinamizadores escolhidos, com o quantitativo de participantes que considera relação de um (01) Dinamizador para vinte (20)  trabalhadores, acrescido de uma margem de segurança em torno  de vinte por cento (20%).

O curso de formação desenvolverá as temáticas dos respectivos conteúdos mínimos exigidos pelo Órgão Ambiental e outros que se fizerem necessários. Sendo apresentados minimamente os seguintes itens de forma dinâmica, lúdica, interativa e participativa:

· Sensibilização para a questão socioambiental;

· Conceitos básicos de meio ambiente, problemas ambientais, desenvolvimento sustentável e cidadania;

· Elementos básicos de Gestão Ambiental;

· A Educação Ambiental como instrumento de Gestão;

· Características socioambientais da Bacia de Campos;

· Atividades de Controle Ambiental na Gestão Ambiental;

· Aspectos da Legislação Ambiental;

· Planejamento didático e metodologias participativas para elaboração de planos de trabalho;

- Será realizado um curso de atualização dos Dinamizadores de trinta e duas  horas (32hs)  na fase intermediária do Projeto.

O curso de atualização desenvolverá minimamente os seguintes itens de forma dinâmica, lúdica, interativa e participativa:

· Licenciamento ambiental no contexto do PEAT;

· Atividades de sensibilização e valorização da função do Dinamizador; 

· Redes sociais: instrumento para dinamização;

· Princípio Participativo no PEAT;

· Lixo, produção e consumo;

· Jogos didáticos;

· Educomunicação –  Materiais impressos;

· Didática e intervenções pedagógicas;

· Atividade de avaliação das ações em andamento;

Planejamentos Participativos

Após o período de formação, serão realizados planejamentos participativos, por iniciativa dos Dinamizadores, para ser implementadas intervenções educativas na rotina dos Trabalhadores da unidade. A visão do Planejamento Participativo deve avançar para questões amplas e complexas, combatendo a noção de neutralidade, e buscando como se pode contribuir para intervir na realidade da Gestão Ambiental, para transformá-la e para construí-la numa direção estabelecida em conjunto por todos os que participam.
Público: 
Dinamizadores da unidade FPSO  

Principais Atividades: 

· Sensibilização e mobilização de atores;
· Diagnóstico participativo;

· Realziação de oito (08) reuniões de planejamento entre os Dinamizadores : organizadas em  momentos, sob a forma modular, isto é, podendo assumir pesos diferenciados segundo cada conjuntura. 

Os momentos das reuniões são:

· Diálogo com os Dinamizadores; avaliação de atividades; estratégias: caminhos possíveis, objetivos gerais e linhas de ação/resultados;

· Ações e viabilização do Projeto; 

· Plano de gestão: formas de coordenação, plano de monitoramento, mecanismos de revisão e avaliação;

· Oficinas temáticas de acordo com as necessidades dos Dinamizadores. 

· Implementação do planejamento.

Produção e aplicação de Material Educativo
Os materiais educativos terão sua concepção a partir da realidade específica a que o Projeto se propõem, produzindo materiais próprios, utilizando a publicação “ Dinamizando a Gestão Ambiental” e assessorando e/ou dando suporte aos materiais idealizados pelos Dinamizadores. 
Público: 
Dinamizadores da unidade FPSO. 

Principais Atividades e metodologia: 

· Elaboração de apostilas para os cursos de formação;

· Elaboração de subsídios metodológicos para os cursos e oficinas;

· Utilização da publicação “Dinamizando a Gestão Ambiental”.

·  Apoio à concepção  de materiais educativos realizados pelos Dinamizadores.

metodologia
Os conteúdos dos materiais educativos respeitarão os princípios da Educação Ambiental: 

· Instigar todos os envolvidos a analisar e participar da resolução dos problemas socioambientais da empresa; 

·  Estimular uma visão global e crítica das questões socioambientais;

· Partir de um enfoque interdisciplinar, resgatando saberes e possibilitando um conhecimento interativo, que estimule debate e discussões; 

· Propiciar o autoconhecimento de modo a levar ao desenvolvimento de valores, atitudes, comportamentos e habilidades;

Para a produção desses materiais de formação, serão feitas pesquisas bibliográficas do tema em estudo de modo a formar um referencial teórico, adaptando as tecnologias tradicionais às características do local onde o material educativo será usado. A linguagem utilizada será simples sem ser simplória, introduzindo dessa forma as facilidades e as dificuldades reais de cada situação em estudo. 

Atividades de Integração

As atividades de integração procuram promover o estreitamento das relações entre os Dinamizadores, assim como aproximar, por meio da comunicação, todos os trabalhadores da unidade envolvidos pelo PEAT.

Público

Dinamizadores e demais trabalhadores da Unidade FPSO

Principais Atividades e Metodologia:

· Promoção de meios de comunicação que potencialize a difusão do PEAT entre todos os trabalhadores da Unidade;

· Constituição e formalização de uma rede que crie de forma sistemática relações entre os Dinamizadores.

Metodologia

· Utilizar meios de comunicação existentes na unidade, como também, por meio das intervenções dos Dinamizadores, criar outros canais ao longo do processo como boletins, exposições, cartazes e outros;

· Formar uma rede virtual (lista na Internet) e presencial (reuniões periódicas) que proporcione aos Dinamizadores espaço de encontro e trocas.

ACOMPANHAMENTO  E AVALIAÇÃO

Esta é a sexta linha de ação: Monitoramento e Avaliação, que segundo a sua magnitude para o projeto e para o próprio desenvolvimento de formação para projetos apontados pelo Ibama, reestruturou-se aqui como um capítulo.

Portanto, propõe-se elaborar indicadores qualitativos e quantitativos de impacto socioambiental e padrões de monitoramento e avaliação participativa, tudo isso ligado ao planejamento participativo. Assim, a partir de uma reflexão, iniciamos um novo processo de diálogo coletivo visando avançar na construção de critérios mais abrangentes de realidades e contextos tão adversos e plurais. 

Público: 
Trabalhadores da unidade FPSO.

Principais Atividades: 

· Monitoramento: O monitoramento da implementação do Projeto exigirá a definição de três tipos de indicadores:

· indicadores de resultados, por meio dos quais busca-se medir o alcance das metas físicas (e/ou financeiras) do planejamento; 

· indicadores de processo, que buscam verificar o desempenho das atividades meio, que balizam os Dinamizadores a se mover em direção aos seus objetivos;

· indicadores contextuais, que buscam acompanhar a evolução das condições externas que embasaram o planejamento. 

· Avaliação: No livro Avaliação de programas e projetos sociais, Aguilar e Ander-Egg (1994) fornecem uma definição bastante interessante sobre este tema (fonte: www.rits.org.br):

"A avaliação é uma forma de pesquisa social aplicada, sistemática, planejada e dirigida; destinada a identificar, obter e proporcionar de maneira válida e confiável dados e informação suficiente e relevante para apoiar um juízo sobre o mérito e o valor dos diferentes componentes de um programa (tanto na fase de diagnóstico, programação ou execução), ou de um conjunto de atividades específicas que se realizam, foram realizadas ou se realizarão, com o propósito de produzir efeitos e resultados concretos; comprovando a extensão e o grau em que se deram essas conquistas, de forma tal que sirva de base ou guia para uma tomada de decisões racional e inteligente entre cursos de ação, ou para solucionar problemas e promover o conhecimento e a compreensão dos fatores associados ao êxito ou ao fracasso de seus resultados" (p. 31-32).

Em linhas gerais, pode-se dizer que os objetivos da avaliação são conhecer, por meio de comprovação objetiva e sistemática, o andamento de um projeto, se os objetivos e metas estão sendo alcançados e se a situação-problema está sendo modificada.

Esta concepção pode ser desdobrada nos seguintes objetivos específicos:

· Estabelecer o grau de pertinência, idoneidade, efetividade/eficácia e eficiência/rendimento de um programa, projeto ou serviço. 

· Determinar as razões dos êxitos e fracassos. 

· Facilitar o processo de tomada de decisões para melhorar e/ou modificar o programa ou projeto. 

· Analisar outros objetivos que podem ser alcançados. 

Basicamente, a avaliação deve estar atenta as três etapas de um projeto: planejamento, processo e resultados. Desta forma, cada uma delas deve ser objeto de julgamento por parte da organização e não somente ao final do projeto. Esta abordagem também esclarece que a avaliação não se resume a mensurar resultados; a mensuração permite coletar dados que serão importantes para compor a avaliação, mas não a substitui.

Portanto, quando se fala de avaliar a concepção do projeto, avalia-se o modelo de intervenção proposto para a situação colocada: suas estratégias, atividades, métodos, técnicas e procedimentos a utilizar. Nisto se dá a avaliação do planejamento. Deve ficar claro que paradigma ou modelo é subjacente ao projeto proposto.

Durante a execução do projeto, pode ser necessário avaliar (avaliação de processo) como ele está funcionando, sendo abordados os seguintes aspectos:

· Avaliação de cobertura - até que ponto o público beneficiário está sendo atingido (até que ponto conhece o projeto, se há barreiras ou se o projeto é acessível, se é aceito pela população) e até que ponto a área de atuação é coberta. 

· Avaliação da implementação - julga se os instrumentos planejados para a implementação são necessários, suficientes, idôneos (no sentido de ter capacidade de cumprir as metas estabelecidas), potentes e eficazes. 

· Avaliação do ambiente organizacional - se a organização responsável pelo projeto, em seus aspectos internos, favorece ou dificulta seu andamento. 

· Avaliação do rendimento pessoal, onde importa considerar se os indivíduos envolvidos na implementação possuem habilidades e atitudes que favoreçam o desempenho das tarefas, se são capazes de aplicar seus conhecimentos e de sistematizar a própria experiência, assim como de organizar o trabalho e solucionar problemas concretos. 

Na avaliação da eficácia (avaliação de resultados), analisa-se até que ponto os resultados previstos estão sendo alcançados e mesmo se esses resultados previstos são pertinentes. Esta avaliação é feita em relação aos beneficiários do projeto e a seu impacto esperado. Este é, sem dúvida, o aspecto central a avaliar, estando os demais a serviço de alcançar resultados que efetivamente produzam efeitos sobre o problema colocado.

Seguindo essas premissas, a avaliação do PEAT será orientada pelas informações obtidas por meio do monitoramento/ construção de indicadores e deverá ter um caráter periódico e sistemático, de forma a evitar o surgimento de aberturas entre as diretrizes estabelecidas no plano e a realidade concreta da atividade da empresa e dos contextos nas quais ela atua.

A avaliação prévia do processo se fará a partir do levantamento, por questionários e entrevistas, sobre a percepção dos trabalhadores a respeito de aspectos ambientais do seu cotidiano profissional e pessoal, assim como o sentido que tem para eles as questões socioambientais que afligem o mundo atual e quais relações que estabelecem com suas práticas.  Deste levantamento poderá se estabelecer, no início da implantação do Projeto,  indicadores que reflitam os sentidos e práticas apresentadas pelos trabalhadores sobre estas questões, referenciando assim parâmetros comparativos para aferir mudanças de sentidos e práticas ao longo do processo. Em paralelo, se buscará relacionar os indicadores de avaliação do processo de Sistema de Gestão Integrada - SGI, com ações de Educação Ambiental propostas, seus indicadores e processos avaliativos, para se demarcar as interfaces da Educação Ambiental como instrumento de Gestão em sua eficácia. Dessa forma, procura-se perceber como as ações de Educação Ambiental interferem nos resultados do SGI da empresa, como conseqüência de demandas solicitadas pelo Órgão Licenciador e que promovem a internalização da educação Ambiental no SGI.
No entanto, como o processo se desenvolve em uma perspectiva participativa, ao longo do processo se dará à construção de novos indicadores e instrumentos de avaliação para promover o acompanhamento das ações realizadas.

“ Sermos sujeitos ecológicos participantes de um movimento coletivo conjunto, atuando na formação de outros que venham reforçar o movimento de resistência, aumentando as brechas com o intuito de promover a regeneração de uma nova sociedade-utópica por ser inédita, no entanto viável. A participação na construção dessa utopia para o educador, pode ter como lócus da práxis o ambiente educativo. Esse ambiente pode se estabelecer em diferentes espaços sociais...E, como já foi dito por outros, o caminho se faz caminhando”                                                                                      (Guimarães 2004)

RESULTADOS ESPERADOS

· Apropriação pelos Dinamizadores da metodologia proposta, iniciando a construção de uma nova cultura participativa na área de formação e treinamento da empresa; 

· Com a implantação das atividades propostas pelos Dinamizadores, espera-se que, além do envolvimento dos trabalhadores nas atividades de operação e desativação do FPSO Cidade do Rio de Janeiro e nas operações de apoio, tenham sido sensibilizados e participem ativamente das atividades propostas pelo Projeto de Educação Ambiental de Trabalhadores.

· Como resultados a serem alcançados, espera-se também, o comprometimento dos trabalhadores em virtude de terem sido sensibilizados pelas ações educativas implantadas, que busquem reduzir os índices de não conformidades ambientais relacionados ao comportamento e hábitos dos trabalhadores, bem como um melhor desempenho ambiental das atividades relacionadas à gestão de resíduos sólidos, tratamento dos efluentes gerados, uso e manuseio de óleos e produtos químicos e uso racional dos recursos naturais.

· Pretende-se ainda que, por meio das ações implantadas pelo Projeto de Educação Ambiental de Trabalhadores, haja uma maior integração dos trabalhadores e uma maior assimilação em relação às normas e procedimentos de controle ambiental, potencializando assim as ações propostas pelo Sistema de Gestão Integrado da Petrobras.

Diante disso poderemos contabilizar como resultados mínimos esperados:

· Realização de diagnóstico de percepção socioambiental dos trabalhadores;

· Efetivação de duas reuniões com os Gerentes/Supervisores; 

· Implementação de dois cursos de formação de Dinamizadores;

· Preparação e produção de apostilas para os cursos de formação;

· Elaboração e produção de textos e materiais audiovisuais para os encontros/oficinas;

· Efetivação de oito encontros/oficinas com os Dinamizadores;

· Consolidação dos planejamentos de intervenção dos Dinamizadores;

· Implantação das intervenções dos Dinamizadores com alguns resultados alcançados. 

INTER-RELAÇÃO COM OUTROS PROJETOS 

O Projeto de Educação Ambiental de Trabalhadores interage de forma indireta, pelo estímulo e comprometimento com atitudes pró-ativas, basicamente com todos os projetos ambientais propostos para o FPSO Cidade do Rio de Janeiro e, diretamente, com os Projetos de Controle da Poluição no que se refere à minimização da produção de efluentes e ao tratamento dos efluentes gerados; geração de resíduos; uso racional de energia e recursos naturais e coleta; tratamento e disposição de resíduos e com as atividades do Projeto de Monitoramento Ambiental referente aos indicadores de qualidade do meio físico e biótico local.

O PEAT também se relaciona com o PEI – Plano de Emergência Individual, uma vez que a questão preventiva e as ações de contingenciamento a incidentes também fazem parte das abordagens pedagógicas do Projeto.

Cabe ressaltar que o PEAT é um desdobramento da implantação de ações continuadas na área de Educação Ambiental em andamento em toda a UNBC. Neste se percebe a necessidade de haver uma identidade nas ações realizadas nas diferentes unidades, quanto ao seu caráter formativo, contínuo, participativo e auto-sustentado.

ATENDIMENTO A REQUISITOS LEGAIS 
A Lei no 9.795 de 27.04.99, que instituiu a Política Nacional de Educação Ambiental, no seu artigo 3°- Inciso V, incumbe às empresas a promoção de "programas destinados à capacitação dos trabalhadores, visando a melhoria e o controle efetivo sobre o  ambiente de trabalho, bem como sobre as repercussões do processo produtivo no meio ambiente". 

Nas atividades de produção de petróleo, são identificados impactos ambientais nos meios físico, biótico e socioeconômico, sendo necessária à adoção de medidas mitigadoras. Assim, o Projeto de Educação Ambiental de Trabalhadores se justifica nessa atividade como um instrumento disseminador de informações relevantes para a formação de uma equipe responsável tanto ambiental como socialmente.
Neste sentido, a implantação do PEAT para os trabalhadores envolvidos na operação e desativação do FPSO Cidade do Rio de Janeiro, é requisito formalmente estabelecido pelo Termo de Referência ELPN/IBAMA no 014/05, inserindo-se, portanto, como compromisso formal da Petrobras perante o IBAMA, no contexto do Licenciamento Ambiental das atividades de produção do FPSO Cidade do Rio de Janeiro e deverá ser conduzido em conformidade com a legislação vigente e a proposta aprovada pelo órgão ambiental.

Por outro lado, a implantação do PEAT também atende aos requisitos de prevenção e controle da poluição, aos aspectos de proteção ambiental, saúde e segurança e aos requisitos específicos da Política da Petrobras/UN-BC, através do Manual de Gerenciamento de Resíduos da E&P-BC-MGR e do Plano de Contingência da E&EP-BC.
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RESPONSABILIDADE INSTITUCIONAL PELA IMPLEMENTAÇÃO DO PROJETO 

PETROBRAS- Petróleo Brasileiro S.A e empresa de Consultoria contratada.

RESPONSÁVEIS TÉCNICOS PELA ELABORAÇÃO DO PROJETO
Profissional: José Lindomar Alves de Lima
Área de atuação: Assistente Social com especialização em Educação Ambiental
Registro no conselho de classe: 9688 CRAS

Cadastro no IBAMA: 311132

Assinatura:

Nome: Arlete Pereira de Souza
Área de atuação: Bióloga com especialização em Gestão Ambiental
Cadastro no IBAMA: 1453704

Assinatura:

Nome: Mauro Guimarães
Área de atuação: Graduado em Geografia Doutor em Ciências Sociais
Cadastro no IBAMA: 461197

Assinatura:
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